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O dilema de 
Planaltina 
Com exceção das maiores 

cidades, o quadro de infra-
estrutura urbana dos municí-
pios do Entorno de Brasília é 
desolador. Tenho visitado com 
freqüência todos eles e observo 
as imensas dificuldades vividas 
pelas populações locais e os de-
safios que se apresentam às ad-
ministrações municipais para 
superá-las. Particularmente 
em Planaltina de Goiás, muni-
cípio que visito com freqüência, 
a situação beira a calamidade 
pública. Não há serviço de lim-
peza pública nem de coleta de 
lixo, a iluminação pública é de-
ficiente, a maioria das ruas es-
tá instransitável, sem falar na 
falta de segurança, que se cons-
titui na maior angústia dos 
moradores. 

Pude observar, entretanto, 
que todos esses problemas não 
podem ser debitados única e ex-
clusivamente à prefeitura mu-
nicipal. Não quero comentar a 
administração municipal, que 
esbarra na crônica falta de re-
cursos e na falta de criativida-
de para obtê-los dos órgãos fe-
derais, já que o orçamento do 
Estado sempre esteve fechado 
para o Entorno. A arrecadação 
do município mal dá para o cus-
teio da máquina administrati-
va e para manter projetos prio-
ritários nas áreas de educação e 
saúde que, por sinal, também 
vivem mergulhadas em graves 
dificuldades. 

Planaltina de Goiás vive 
hoje o mesmo dilema dos de-
mais municípios do Entorno. 
Cresce desordenadamente, em 
conseqüência dos fluxos migra-
tórios que se dirigem para o 

Distrito FederaTé o poder pú-
blico não tem condições de ofe-
recer a contrapartida de servi-
ços a tão expressivo contingen-
te populacional. Para agravar 
esse quadro, a maioria dos mi-
grantes que buscam abrigo nas 
cidades do Entorno amarga ho-
je o desemptego e vive em esta-
do de absoluta penúria, sobre-
carregando ainda mais o poder 
público municipal. 

Das estatísticas do desem- - 
prego parte desses migrantes 
acaba se transferindo para as 
estatísticas da violência, tor-
nando cada vez mais insegura a 
vida dos moradores desses mu-
nicípios. Em Planaltina, a falta 
de iluminação pública torna 
ainda mais insegura a cidade, 
particularmente à noite, quan-
do as famílias praticamente são 
obrigadas a ficar trancadas em 
casa, temendo assaltos ou 
quaisquer outras formas de vio-
lência. O desafio fica por conta 
dos colegiais, que são obrigados 
a freqüentar os cursos notur-
nos, ou de pais e mães dé famí-
lias que regressam do trabalho 
à noite. 

Como representante de 
Goiás e, particularmente, des-
ses municípios no Congresso 
Nacional, tenho insistido junto 
ao governo goiano, junto às au-
toridades federais e até mesmo 
perante o Governo de Brasília 
no sentido de dispensar trata-
mento diferenciado a esses mu-
nicípios. Tenho reiterado que 
os problemas do Entorno são 
também problemas de Brasília, 
na medida em que tudo de ruim 
que acontece na região acabará 
afetando o dia-a-dia da Capital 
da República. Afinal, uma cida-
de que abriga o Poder Central 
não pode permanecer à merecê 
desse cinturão de pobreza e de 
violência que caminha em sua 
direção. Urge que esse mesmo 
Governo Central adote trata-
mento de emergência para es-
ses municípios, mobilizando as 
mais diversas fontes de recur-
sos para acudir os prefeitos da 
região em suas inúmeras 
dificpldades. 

E por isso que renovo esse 
apelo, particularmente aos no-
vos ministros como Ricardo 
Fiúza, da Ação Social; Angelo 
Calmon de Sá, da Secretaria de 
Desenvolvimento Regional; Af-
fonso Camargo, dos Transpor-
tes e Comunicações, entre ou-
tros. 
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